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    CAPÍTULO 2


    PANORAMA
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    AS CARTAS COMO UMA SEQUÊNCIA


    A maioria dos intérpretes dos Arcanos Maiores escolhe uma das seguintes abordagens: ou consideram as cartas entidades separadas, ou as veem como uma sequência. De acordo com a primeira abordagem, cada carta representa diferentes qualidades ou situações de importância para o desenvolvimento espiritual do indivíduo. A Imperatriz representa a alma glorificada na natureza; o Imperador, o domínio de si mesmo etc. Esse sistema considera os números nas cartas como parte de sua linguagem simbólica. O número 1 pertence ao Mago não porque ele vem primeiro, mas porque esse número significa ideias – unidade, força de vontade – apropriadas ao conceito do Mago.


    A segunda abordagem vê os trunfos como uma progressão. O Mago é 1 porque suas qualidades formam o ponto de partida do padrão de crescimento apresentado nas outras cartas. A carta de número 13, por exemplo, situa-se justamente entre o Pendurado e a Temperança, e não em outro lugar. Cada novo trunfo se baseia no anterior e conduz ao próximo.


    De modo geral, segui o segundo método. Se por um lado o simbolismo do número não deve ser negligenciado, por outro, é importante ver onde cada carta se encaixa na tiragem como um todo. Comparações com outros números também podem nos ajudar a enxergar tanto as limitações quanto as virtudes de cada carta. Por exemplo, o número 7 (o Carro) costuma ser mencionado como “vitória”. Mas que tipo de vitória? Seria a libertação total do Mundo ou algo mais restrito, mas ainda de grande valor? Olhando para a posição da carta, é possível responder a essas perguntas.


    Na maioria das vezes, os intérpretes que adotaram essa abordagem procuraram um lugar para dividir os trunfos a fim de facilitar a com­­preensão. A escolha mais comum é a Roda da Fortuna. Como número 10, ela simboliza a conclusão de um ciclo e o início de outro. Além disso, se você colocar o Louco no começo, isso dividirá as cartas perfeitamente em dois grupos de 11. O mais importante, a ideia de uma roda que gira, simboliza a mudança de perspectiva a partir de uma relação com coisas externas, como o sucesso e o romance, para uma abordagem mais interna, ilustrada em cartas como a Morte e a Estrela.


    Embora seja importante ver os Arcanos Maiores como duas metades, descobri que os trunfos se dividem de maneira ainda mais orgânica em três partes. Se colocarmos o Louco à parte, como uma categoria realmente separada por si só (e colocá-lo à parte nos permite perceber que ele cabe em qualquer lugar e em nenhum lugar), teremos 21 cartas – três grupos de 7.


    O número 7 tem uma longa história no simbolismo: os sete planetas da astrologia clássica; 7 como a soma de 3 e 4, eles próprios números arquetípicos; os sete pilares da sabedoria; as sete estações inferiores da Árvore da Vida; as sete aberturas na cabeça humana; os sete chakras; e, é claro, os sete dias da semana. A maioria dos significados do número 7 deriva do fato de que, antes do telescópio, as pessoas podiam ver sete “planetas” no céu, ou seja, sete objetos móveis: o Sol, a Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno. Embora a ideia da semana de sete dias tenha vindo de Israel antigo, que, por sua vez, pode tê-la recebido da Babilônia, os nomes europeus para os dias vêm dos planetas personificados nos deuses romanos e nórdicos.


    Um aspecto particular do número 7 está diretamente relacionado ao tarô. A letra grega pi representa a proporção existente em todos os círculos entre a circunferência e o diâmetro. Não importa a largura nem a dimensão do círculo, pois tanto a circunferência quanto o diâmetro sempre darão a mesma fração: 22/7. Com o Louco, os Arcanos Maiores são 22, e sem ele se reduzem a 7. Além disso, 22 vezes 7 é igual a 154 (somados, esses algarismos dão 10 como resultado, número da Roda da Fortuna), e 154 dividido por 2, para os dois Arcanos, é igual a 77, o tarô inteiro, com o Louco novamente colocado à parte.


    Tal como a concepção cabalística de Deus, o ponto é nada, mas o círculo inteiro irradia dele. E o 0, número do Louco, tem sido representado tanto como ponto quanto como círculo.


    As melhores razões para a divisão em três grupos residem nos próprios Arcanos Maiores. Em primeiro lugar, consideremos o simbolismo da imagem. Olhemos para a primeira carta em cada linha. O Mago e a Força são, obviamente, símbolos de poder, mas o Diabo também o é. O Mago e a Força estão interligados pelo símbolo do infinito sobre suas cabeças, enquanto o Diabo carrega um pentáculo invertido. Se olharmos para a postura do Diabo, com um braço para cima e o outro para baixo, notaremos que, de certo modo, a figura é uma paródia do Mago, com a tocha apontando para baixo em vez da varinha apontando para cima. Em alguns baralhos, a carta 15 traz o título de “Mago Negro”. (Em muitos baralhos, o número 8 é a Justiça, e não a Força. Se olharmos para a postura da figura da Justiça, veremos uma semelhança ainda maior com o Mago e o Diabo.) O mesmo tipo de correspondência vertical se aplica a todas as três linhas.


    AS TRÊS ÁREAS DE EXPERIÊNCIA


    A divisão em três nos permite ver os Arcanos Maiores lidando com três áreas distintas de experiência, que resumidamente podem ser chamadas de: consciência, as questões externas da vida em sociedade; subconsciente ou a busca interna para descobrirmos quem somos de fato; e superconsciente, o desenvolvimento de uma consciência espiritual e uma liberação da energia arquetípica. Os três níveis não são, necessariamente, categorias. Derivam das próprias cartas.


    A primeira linha, focada em temas como amor, autoridade social e educação, descreve as principais questões da sociedade. De muitas maneiras, o mundo que vemos refletido em nossos romances, filmes e nas escolas é sintetizado pelas primeiras sete cartas dos Arcanos Maiores. Um indivíduo pode viver, morrer e ser julgado como bem-sucedido por todos ao seu redor sem nunca ter ultrapassado o nível do Carro. De fato, muitas pessoas não alcançam esse nível.


    A moderna psicologia profunda se ocupa da segunda linha de trunfos, com seus símbolos que remetem a um eremita em isolamento para fins de autoconhecimento, seguida de uma Morte e de um renascimento simbólicos. O anjo da Temperança no final representa aquela parte de nós mesmos que descobrimos ser essencialmente real depois que as ilusões do ego, as defesas e os hábitos rígidos do passado estão autorizados a se apagar.


    Por fim, o que dizer sobre a última linha? O que pode superar a descoberta de nosso verdadeiro eu? Para exprimi-lo de maneira simplificada, essas sete cartas retratam um confronto e, em última instância, uma unidade com as grandes forças da própria vida. As outras cartas, anteriormente consideradas muito importantes, tornam-se uma mera preparação para a grande descida na escuridão, a liberação da luz e o retorno dessa luz ao mundo iluminado da consciência.


    Para a maioria dos leitores, a última linha parecerá muito vaga e extravagante. Podemos chamar esse tema de questão “religiosa” ou “mítica”, mas essas palavras também são de difícil compreensão.


    Talvez a imprecisão em nossa mente fale mais a respeito de nós mesmos e de nossa época do que do assunto em si. Qualquer sociedade ensina seu povo automaticamente, apenas pela linguagem que usa, a levantar certas hipóteses sobre o mundo. Exemplos em nossa cultura incluiriam o valor e a singularidade dos indivíduos, a realidade e a enorme importância do amor, a necessidade de liberdade e de justiça social, e – mais complexo, porém tão forte quanto – a individualidade básica de cada pessoa. “Nascemos sozinhos e morremos sozinhos.” Nossa sociedade, construída sobre o materialismo dos séculos XVIII e XIX, não se limita a rejeitar a noção de “superconsciência” ou “forças universais”. Na realidade, não sabemos o que elas significam.


    Quando se trata da última linha dos Arcanos Maiores, lidamos com uma área desconfortável para muitos de nós. Isso tornará a tarefa de compreensão dessas cartas mais difícil – e talvez mais gratificante. Trabalhar com essas figuras antigas pode nos trazer o conhecimento negligenciado em nossa educação.

  


  
    CAPÍTULO 3


    OS TRUNFOS INICIAIS: 
SÍMBOLOS E ARQUÉTIPOS
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    Figura 1


    O LOUCO


    Já observamos um dos aspectos do Louco, a imagem de um espírito totalmente livre. No entanto, podemos analisá-lo de outro ângulo: o salto no mundo arquetípico dos trunfos.


    Imagine-se entrando em uma paisagem estranha. Um mundo de magos, de pessoas dependuradas de cabeça para baixo e dançarinos em um céu iluminado. Você pode entrar nele saltando de um lugar alto, passando por uma caverna escura, um labirinto, ou até descendo por uma toca, em busca de um coelho vitoriano com um relógio de bolso. Seja qual for sua escolha, você será louco se fizer isso. Por que analisar o mundo profundo da mente se você pode permanecer a salvo na paisagem comum do seu trabalho, do seu lar e da sua família? Em Moby Dick, Herman Melville advertiu seus leitores para não darem nenhum passo fora do habitual caminho traçado pela sociedade. Talvez eles não conseguissem retornar.


    Contudo, para quem quiser se arriscar, o salto pode trazer alegria e aventura e, por fim, para quem tiver coragem de seguir em frente quando o país das maravilhas se tornar mais assustador do que alegre, o salto pode trazer conhecimento, paz e libertação. É interessante notar que o arquétipo do Louco aparece mais na mitologia do que na religião estruturada. Dificilmente uma Igreja institucionalizada encorajará as pessoas além dos limites das instituições. Em vez disso, as igrejas nos oferecem um porto seguro contra os temores da vida. A mitologia conduz diretamente ao coração desses temores, e em toda cultura o cenário mitológico contém a imagem do trapaceiro – empurrando, provocando, incitando, cutucando reis e heróis quando eles se afastam do mudo interior da verdade.


    Nas lendas do Rei Artur, Merlin é apresentado não apenas como um mago e sábio, mas também como um trapaceiro. Muitas vezes ele aparece disfarçado de criança, mendigo ou velho camponês diante de Artur. O jovem rei, já seduzido pela magnificência de sua elevada posição social, nunca reconhece Merlin, até seus companheiros ressaltarem que ele foi enganado novamente. Mais importante do que leis ou estratégia militar, é a habilidade a identificar as ilusões. Os mestres taoistas eram famosos por pregar peças em seus discípulos.


    O arquétipo do Louco até encontrou uma expressão social como o bobo da corte real. Todos conhecemos a imagem do “louco” em Rei Lear, autorizado a contar ao rei as verdades que ninguém mais ousaria exprimir. Atualmente, de certo modo, nossos comediantes e humoristas gozam do mesmo privilégio.


    Em muitos países, o carnaval anual libera toda a selvageria reprimida durante o restante do ano. O sexo é mais livre, várias leis são suspensas, as pessoas andam fantasiadas, e o King of Fools[ 04 ] é escolhido para presidir a festa. Hoje, na Europa e na América do Norte, o dia 1º de abril ainda é o April Fool’s Day (Dia da Mentira), consagrado a embustes e brincadeiras.


    Na figura 1, a imagem ao lado daquela do baralho Waite-Smith mostra o Louco tal como concebido por Oswald Wirth. Pertencente a uma tradição mais antiga do que a de Waite, ela representa o arquétipo como um andarilho grotesco. Essa imagem tem sido interpretada de diversas maneiras como a alma antes da iluminação, um recém-nascido entrando no mundo da experiência e o princípio da anarquia. Elizabeth Haich fez uma interessante interpretação da imagem grotesca do Louco, produzida por Wirth. Colocando-o entre o Julgamento e o Mundo, ela o descreve como o que o mundo exterior enxerga quando olha para alguém realmente iluminado. Como o Louco não segue as regras das outras pessoas nem compartilha suas fraquezas, ele aparece para elas de uma maneira feia e distorcida. Haich descreve o rosto do Louco como uma máscara, colocada não por ele, mas pelo mundo exterior. A última carta, o Mundo, apresenta a mesma pessoa iluminada, mas vista a partir de dentro, ou seja, por ela própria.


    Em alguns baralhos antigos de tarô, o Louco aparecia como um bobo da corte gigantesco, elevando-se sobre as pessoas ao seu redor. Seu título era “o Louco de Deus”. A expressão também foi usada para identificar os idiotas, os loucos inofensivos e os epiléticos graves, pois se considerava que tivessem contato com uma sabedoria superior justamente por não terem contato com o restante de nós.


    O arquétipo também persiste na moderna mitologia popular. Por sua natureza primitiva e fantástica, histórias em quadrinhos costumam exprimir temas mitológicos melhor do que romances. Em Batman, o inimigo mais forte do herói é o Coringa, uma figura sem passado e que nunca é vista sem a extravagante maquiagem de um curinga de baralho. O curinga não descende do Louco, como eu e outros estudiosos do tarô havíamos imaginado. Foi inventado por um clube de pôquer nova iorquino como “carta versátil”, ou seja, que pode assumir qualquer valor para deixar o jogo mais interessante. No entanto, ela evoca o mesmo arquétipo do Louco, pois se baseia no bobo da corte. A rivalidade entre Batman e o Coringa transmite uma mensagem clara aos leitores: não se rebele contra os valores sociais. Defenda a lei e a ordem. Nos últimos anos, a revista tem descrito o Coringa mais como um insano do que como um criminoso. Para a sociedade, o caminho do Louco, ou seja, o instinto no lugar das regras, é uma insanidade perigosa.


    Até o momento, vimos o Louco como o “outro”, que nos tira da complacência com suas brincadeiras e seus disfarces. Como o “eu”, ele representa a longa tradição do tolo desprezado pelos irmãos mais velhos, mas que no fim é capaz de conquistar a princesa ou o príncipe graças à sua perspicácia instintiva e à sua gentileza.


    Curiosamente, a imagem do Louco como indivíduo aparece mais em contos de fadas do que em mitos. Vemos os mitos como se eles representassem forças maiores do que nós mesmos. O conto de fadas mais simples nos permite exprimir nossa própria insensatez.


    Assim como “Boots” ou “Gluck”[ 05 ] nos contos de fadas aparecem acompanhados por animais que os ajudam, na maioria dos baralhos o Louco caminha com um companheiro. No de Waite, a figura é de um cão saltitante, em outros, a de um gato ou até mesmo de um crocodilo. O animal simboliza as forças da natureza e o lado animalesco do homem, todos em harmonia com o espírito, que age a partir do instinto. Os cães mitológicos costumam ser assustadores, como o Cérbero, que persegue almas perdidas. Ele é, de fato, o mesmo animal; apenas nossa atitude muda. Negue seu próprio eu, e ele se tornará feroz. Obedeça-lhe, e ele se tornará inofensivo.


    O Louco de Waite segura uma rosa branca. Rosas simbolizam paixão, enquanto o branco, a cor tradicional da pureza, junto com a maneira delicada como a flor é segurada, indica as paixões elevadas a um grau superior. Os gregos viam Eros, deus do amor, como um trapaceiro que fazia com que as pessoas mais respeitáveis agissem de maneira ridícula. No entanto, quem já exprime sua loucura não será derrubado pelo amor. Os gregos também falavam de Eros em outros termos como a força animadora do universo.


    O saco que o Louco carrega nas costas contém suas experiências. Ele não as abandona, não é negligente; e elas não o controlam, como fazem nossas lembranças e nossos traumas com nossa vida. O saco exibe a cabeça de uma águia, símbolo do espírito em ascensão. Seu instinto elevado preenche e transforma toda experiência. A águia também é o símbolo do Escorpião, elevado a um nível superior, ou seja, a sexualidade elevada ao espírito. Essa ideia da conexão entre sexo e espírito reaparecerá na carta do Diabo.


    O Louco carrega um bastão no ombro, como um mendigo. Porém, na verdade, esse bastão é um cetro, símbolo de poder. O Mago e o condutor do Carro também trazem bastões, mas conscientes de si mesmos, segurando-os com força. Já o Louco e a dançarina do Mundo seguram os seus de maneira tão casual que mal os notamos. O que poderia ser mais tolo do que usar uma varinha de condão para carregar a própria bagagem? Podemos imaginar um conto de fadas em que o irmão mais novo e ingênuo encontra um bastão à beira da estrada e o recolhe sem reconhecê-lo como a varinha perdida de um feiticeiro. Por isso, não é destruído como seus dois irmãos mais velhos, que tentam usá-lo em benefício próprio.


    O bastão do Louco é preto; os outros são brancos. Para o Louco inconsciente, a força espiritual sempre permanece em potencial e pronta, pois ele não a rege de maneira consciente. Tendemos a interpretar erroneamente a cor preta como um mal ou como a negação da vida. Em vez disso, o preto significa que todas as coisas são possíveis; ele remete à infinita energia da vida, antes que a consciência construa alguma limitação. Quando tememos o preto ou a escuridão, tememos também a profunda fonte inconsciente da vida em si.


    Como o curinga, o Louco realmente cabe em qualquer lugar no baralho, em combinação com e entre qualquer outra carta. Ele é a força animadora que dá vida às imagens estáticas. Nos Arcanos Maiores, pode ser disposto em qualquer lugar onde haja uma transição difícil. Isso explica sua posição no início, onde há uma transição do mundo cotidiano dos Arcanos Menores para o mundo dos arquétipos. O Louco também nos ajuda a pular a lacuna entre uma linha e a seguinte, ou seja, do Carro para a Força, da Temperança para o Diabo. Para chegar ao Carro ou à Temperança, é preciso muito esforço e coragem, e sem a prontidão do Louco para saltar no novo território, provavelmente pararíamos no ponto que já alcançamos.


    O Louco também pode ser combinado com as cartas de passagem difícil, como a Lua e a Morte (observe a estrada sinuosa em cada uma delas), nas quais ele nos encoraja apesar de nossos temores.


    Nos Arcanos Menores, o Louco está relacionado, em primeiro lugar, ao naipe de Paus– ação, impaciência, movimento irrefletido. No entanto, ele também está conectado ao naipe de Copas, com sua ênfase na imaginação e no instinto. De fato, o Louco combina essas duas sequências. Posteriormente, vemos que essa combinação, fogo e água, representa o caminho da transformação.


    Por fim, surge a questão do lugar do Louco nas leituras divinatórias. Já mencionei a importância das leituras para uma compreensão mais completa das cartas. Mais do que isso, elas nos ajudam a aplicar a sabedoria das cartas à nossa vida cotidiana. Nas leituras, o Louco nos fala de coragem e otimismo, estimulando-nos a ter fé em nós mesmos e na vida. Em momentos difíceis, quando somos pressionados pelas pessoas ao nosso redor a sermos práticos, o Louco nos lembra que nosso eu interior é quem melhor pode nos dizer o que fazer.


    Com frequência, o Louco pode simbolizar um início, um salto corajoso em uma nova fase da vida, sobretudo quando esse salto é dado a partir de um sentimento profundo, e não de um planejamento cuidadoso.


    Isso se refere ao Louco em sua posição normal. Também temos de considerar os significados “invertidos”, ou seja, quando o modo como embaralhamos as cartas faz o Louco aparecer com os pés para cima. Significados invertidos geram controvérsia entre os estudiosos do tarô. Normalmente, aqueles que apresentam fórmulas como se fossem significados invertem as fórmulas. Esse método simplista levou muitos intérpretes a abandonar por completo a ideia de significados invertidos. Contudo, também podemos considerar as inversões como um aprofundamento do significado da carta como um todo. De modo geral, uma carta invertida indica que suas qualidades foram bloqueadas, distorcidas ou encaminhadas para outra direção.


    No que se refere ao Louco, uma inversão significa, em primeiro lugar, que você não conseguiu seguir seus próprios instintos. Pode significar que você não aproveitou uma oportunidade em um momento crucial por medo ou por depender demais de planejamento e dos conselhos práticos de outras pessoas.


    Outro significado invertido do Louco dará, inicialmente, a impressão de contradizer o que acabamos de apresentar. Imprudência, impetuosidade e esquemas insensatos parecem o oposto do excesso de precaução. No entanto, originam-se a partir da mesma fraqueza, da incapacidade de agir a partir de dentro. A pessoa imprudente sobrepõe uma loucura consciente ou artificial à sua vida por duas razões: não confia no inconsciente para agir como um guia e teme não fazer nada.


    Esse segundo sentido invertido sugere outra dimensão ao Louco: a consciência de que grandes oportunidades devem ser aproveitadas somente na ocasião adequada. Afinal, há momentos em que a precaução é necessária e outros em que é melhor não fazer nada. A lição básica ensinada por qualquer oráculo é a de que nenhuma ação ou atitude é correta ou errada, a não ser em seu próprio contexto.


    À medida que avançamos no tarô, percebemos que esse conceito de momento apropriado permeia as cartas e é, de fato, a verdadeira chave para seu uso correto. No Tarô Waite-Smith, a carta que cai exatamente no meio das três linhas, ou seja, a Justiça, significa uma resposta apropriada.
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    Figura 2


    O MAGO


    O Mago surge diretamente a partir do Louco na imagem do trapaceiro-feiticeiro. Como mencionado anteriormente, Merlin cumpre esses dois papéis (tanto o de professor quanto o de sábio), e muitos outros mitos estabelecem a mesma conexão. Baralhos mais antigos de tarô exibiam o trunfo de número 1 como um prestidigitador, e não como um mago, ou até como um malabarista lançando bolas coloridas no ar. Charles Williams o descreveu como um malabarista lançando estrelas e planetas.


    A maioria das imagens modernas do trunfo segue o feiticeiro de Waite, que ergue uma varinha mágica para trazer à realidade a força espiritual – a energia da vida em sua forma mais criativa. Ele segura a varinha com cuidado, consciente do poder psíquico que o Louco carrega com tanta leveza no ombro. Por isso, como início dos Arcanos Maiores propriamente ditos, o Mago representa consciência, ação e criação. Simboliza a ideia de manifestação, ou seja, de tornar algo real a partir das possibilidades na vida. Portanto, vemos os quatro emblemas dos Arcanos Menores dispostos sobre a mesa à sua frente. Ele não apenas usa o mundo físico para suas operações de magia (os quatro emblemas são objetos usados por bruxos em seus rituais), mas também cria o mundo, no sentido de dar à vida um significado e uma direção.


    O Mago é cercado por flores para nos lembrar que o poder emocional e criativo que sentimos em nossa vida precisa ser fundamentado na realidade física para que dele possamos extrair algum valor. Nossas potencialidades não existem se nada fizermos com elas.


    “No princípio, Deus criou o céu e a terra.” A Bíblia inicia-se quando o espírito desce à realidade física. No mundo físico, não podemos falar de nada antes desse momento. Quando se associa o tarô ao alfabeto hebraico, o Louco costuma receber a primeira letra, alef. (O alef não tem som, é um portador silencioso de vogais; portanto, simboliza o nada. É a primeira letra dos Dez Mandamentos.) Por essa razão, o bet, segunda letra do alfabeto hebraico, mas a primeira letra com som real, seria atribuída ao Mago. O bet é a primeira letra do Gênesis.


    Observemos a figura do Mago no Tarô Waite-Smith. Ele não está lançando feitiços nem conjurando demônios. Simplesmente está em pé, com uma mão erguida para o céu e a outra apontando para a terra verde, como um para-raios. Ao se abrir para o espírito, ele o atrai para dentro de si. Como um para-raios enterrado no chão, a mão abaixada direciona a energia para a terra, para a realidade.


    São muitas as versões da “descida do espírito”, tanto na Bíblia quanto em outros textos religiosos e na experiência religiosa contemporânea. Nas igrejas pentecostais, as pessoas “falam em línguas” (glossolalia), gritam, berram e rolam no chão em encontros evangélicos. Ao dar a comunhão, o padre vê a si próprio como um “recipiente” ou canal para o Espírito Santo. Porém, podemos encarar essa experiência em termos bem mais simples e não religiosos. As pessoas vibram de excitação em eventos esportivos. “Estou a ponto de explodir de tanta empolgação!” Quando iniciamos um romance ou uma carreira, sentimo-nos tomados por uma força. É comum ver pessoas que estão iniciando uma fase importante da vida balançar as pernas ou agitar-se na cadeira, como se estivessem tomadas por uma energia que não conseguem descarregar. Quando seu trabalho vai bem, escritores e artistas veem-se como canais quase passivos para uma força semelhante ao espírito. Originariamente, o termo “inspiração” significava “preenchido com um sopro divino” e deriva da mesma raiz de “espírito”.


    Vale notar que, de todos esses exemplos, apenas o padre e o artista não são tomados de frenesi. O frequentador fanático da igreja e o adolescente entusiasmado com uma partida de futebol compartilham o sentimento de que seu corpo está tomado por uma força maior do que eles. Longe de ser suave, a onda de energia pode até ser dolorosa. A pessoa em fervor religioso grita e salta para liberar uma energia insustentável.


    A força da vida que preenche o universo não é suave nem inócua. Tem de ser descarregada, ancorada em algo real, pois nosso corpo e nosso eu não foram feitos para contê-la, apenas para transmiti-la. Assim, o artista não participa do frenesi físico porque descarrega essa energia na pintura. De modo semelhante, o padre a passa para o pão e o vinho.


    Funcionamos melhor como um canal para a energia. A menos que sigamos o caminho da Sacerdotisa e nos retiremos do mundo, vivemos mais plenamente quando criamos ou somos ativos. “Criar” não significa apenas arte, mas qualquer atividade que produza algo real e válido fora de nós mesmos.


    A sensação de energia é tão rara que muitas pessoas tentam mantê-la. Sem fazer nada, esperam preservar seus momentos mágicos. Porém, só conseguimos manter a energia na vida se a descarregarmos constante­­mente. Ao liberarmos a energia criativa, abrimo-nos para receber um novo fluxo. No entanto, ao tentarmos retê-lo, bloqueamos os canais, e a sensação de energia, que é a vida em si, acaba se enfraquecendo em nós. O espectador da partida de futebol ou até o frequentador fanático da igreja descobrirão que seu entusiasmo se apagou ao final do evento que o desencadeou. Já o artesão, o cientista ou o professor – e, nesse caso, também o leitor de tarô – perceberá que, quanto mais descarregar sua energia na realidade física, mais ela crescerá com o passar dos anos.


    Quando observamos o Mago, aqueles de nós que sentem uma insufi­­ciência ou uma monotonia na vida serão atraídos pela varinha erguida para o céu. Mas a verdadeira magia reside no dedo que aponta para a terra. Essa habilidade de criar é que lhe confere seu título. Sua imagem deriva não apenas do trapaceiro-prestidigitador, mas também do herói arquetípico. Em nossa cultura, ele seria Prometeu, que trouxe o fogo celeste para a humanidade fraca e fria.


    No Ocidente, tendemos a ver os feiticeiros como manipuladores. Eles aprendem técnicas secretas ou fazem acordos com Satã a fim de ganhar poder pessoal. Essa imagem meio decadente vem em parte dos próprios magos, pois eles fazem feitiços para encontrar tesouros enterrados, mas também da Igreja, que os vê como concorrentes que negociam diretamente com o espírito em vez de passarem pelo sacerdócio oficial. Em certo sentido, o tarô e todas as ciências ocultas são revolucionários porque nos ensinam a salvação sem intermediários, nesta vida, e graças a nossos próprios esforços.


    Podemos adquirir um conceito diferente do Mago por meio da imagem do xamã ou curandeiro. Como nenhuma igreja hierárquica surgiu para banir os xamãs, eles não foram isolados da comunidade. Atuam como curandeiros, professores e condutores da alma após a morte. Tal como os feiticeiros, os xamãs estudam e aprendem técnicas complicadas. Seu vocabulário mágico costuma ser bem mais amplo do que o repertório linguístico cotidiano das pessoas ao seu redor. No entanto, nada desse treinamento é usado para manipular o espírito nem para ganho pessoal. Ao contrário, o xamã busca apenas tornar-se o canal adequado tanto para si mesmo, a fim de não ficar sobrecarregado, quanto para a comunidade, podendo servir-lhe melhor. Ele conhece a grande força que o penetrará em momentos de êxtase e quer ter certeza de que ela não o destruirá, inutilizando-o para as pessoas ao seu redor.


    Assim como o feiticeiro, o xamã desenvolveu sua vontade a ponto de poder comandar o fogo que o preenche. Ao mesmo tempo, permanece aberto, permitindo a seu ego que se desfaça sob o ataque direto do espírito. O fato de nossos magos permanecerem dentro de círculos mágicos para terem certeza de que os demônios não poderão tocá-los diz algo sobre a nossa cultura.


    Podemos adotar a atitude do xamã quando usarmos o baralho de tarô. Estudamos as cartas, aprendemos sua linguagem simbólica e até fórmulas específicas a fim de direcionar os sentimentos que elas despertam em nós. Contudo, não podemos nos esquecer de que a verdadeira magia está nas próprias imagens, e não nas explicações.


    Os sentidos divinatórios do Mago derivam das duas mãos, ou seja, da que recebe a energia e da que a direciona. Em primeiro lugar, a carta significa uma consciência da energia em sua vida, do espírito ou do simples entusiasmo que toma conta de você. Dependendo da posição da carta e de sua reação a ela, também pode significar que a energia de outra pessoa está afetando você. Tal como o Louco, a carta se refere a começos, mas, nesse caso, remete aos primeiros passos reais. Pode significar tanto a inspiração para iniciar um novo projeto ou uma fase da vida quanto o entusiasmo que o sustentará enquanto você trabalhar duro para alcançar seu objetivo. Para muitas pessoas, o Mago pode se tornar um importante símbolo pessoal para a força criativa ao longo da vida.


    Em segundo lugar, o Mago significa força de vontade, a vontade unificada e direcionada a uma meta. Nesse sentido, é uma grande força, porque toda a energia é canalizada para uma direção específica. Pessoas que sempre parecem obter o que querem na vida costumam saber o que desejam e conseguem direcionar sua energia. O Mago nos ensina que tanto a força de vontade quanto o sucesso derivam do fato de se ter consciência do poder disponível a qualquer um. A maioria das pessoas raramente age; em vez disso, reage e é lançada de uma experiência a outra. Agir é conduzir sua força por meio da vontade para onde você quiser que ela vá.


    O Mago invertido significa que, de certo modo, o fluxo adequado de energia foi interrompido ou bloqueado. Isso pode exprimir fraqueza, falta de vontade ou uma confusão de objetivos que leva à inação. A energia está ali, mas não podemos tocá-la. A carta invertida pode significar a apatia letárgica que caracteriza a depressão.


    O trunfo invertido também pode representar uma energia mal-empregada, uma pessoa que usa seu caráter muito forte para exercer uma influência destrutiva sobre os outros. Obviamente, o exemplo mais evidente disso seria a agressão psíquica da “magia negra”.


    Por fim, o Mago invertido indica inquietação mental, alucinações e medo, sobretudo da loucura. Esse problema surge quando a energia ou o fogo do espírito penetra uma pessoa que não sabe como direcioná-lo para uma realidade externa. Se não conduzirmos o raio para a terra, ele poderá ficar preso no corpo e impor-se à nossa consciência como ansiedade ou alucinações. Quem já passou por um momento de pânico total sabe que a ansiedade exacerbada é uma experiência física muito intensa, uma sensação de que o corpo está desenfreado, como um incêndio fora de controle. O termo “pânico” significa “possuído pelo deus Pã”, ele próprio um símbolo de forças mágicas.


    Pensemos novamente no para-raios. Ele não apenas atrai o raio, mas também o conduz para o solo. Sem essa conexão com a terra, o raio incendiaria a casa.


    Vários escritores comentaram a respeito da relação entre o xamanismo e o que o Ocidente chama de “esquizofrenia”. Os xamãs não costumam ser tão predestinados como se imagina. Em nossa cultura, se um jovem tem visões ou alucinações terríveis, não sabemos o que fazer com essas experiências, a não ser tentar interrompê-las por meio de drogas e autocontrole. Porém, em outras culturas, essas pessoas recebem treinamento. Isso não significa que a loucura não existe nem que não é reconhecida nas culturas arcaicas. Ao contrário, o treinamento seria uma prevenção contra a loucura, pois canalizaria as experiências para uma direção produtiva.


    Estudando com um xamã consagrado e por meio de técnicas físicas como o jejum, os iniciados aprendem a compreender, estruturar e, por fim, direcionar essas experiências visionárias para servir a comunidade. O Mago invertido não deve ser banido nem confinado; em vez disso, temos de encontrar o caminho para colocá-lo na posição correta.
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    Figura 3


    A SACERDOTISA


    Em The Definitive Tarot [O Tarô Definitivo], Bill Butler comentou as fontes históricas e lendárias desse arquétipo feminino. Ao longo da Idade Média, insistiu-se na história de que, um dia, uma mulher foi eleita papisa. Por anos disfarçada de homem, a suposta “Papisa Joana” trilhou sua trajetória na hierarquia da Igreja até chegar à posição mais elevada, mas acabou morrendo ao dar à luz em uma celebração da Páscoa.


    Muito provavelmente, a papisa Joana não passou de uma lenda; já a papisa Visconti foi real. No final do século XIII, um grupo italiano conhecido como Guglielmitas acreditava que sua fundadora, Guglielma da Boêmia, morta em 1281, ressuscitaria em 1300 e começaria uma nova era, na qual as mulheres se tornariam papisas. Contudo, anteciparam-se a isso e elegeram Manfreda Visconti como a primeira papisa. A Igreja acabou categoricamente com essa heresia mandando Irmã Manfreda para a fogueira em 1300, ano da esperada nova era. Cerca de um século e meio depois, a mesma família Visconti encomendou o primeiro baralho de tarô como o conhecemos hoje. Entre seus trunfos sem números nem nomes havia a figura de uma mulher, que nos baralhos posteriores foi intitulada “A Papisa”.


    O nome vigorou até o século XVIII, quando Court de Gébelin, acreditando que o tarô se originasse da religião de Ísis do antigo Egito, mudou a designação para Sacerdotisa. Atualmente, ambos os nomes existem (bem como o de “Ísis Velada”), e a imagem da carta de Waite deriva diretamente do traje simbólico da sacerdotisa Ísis, em particular a coroa, que representa as três fases da lua.


    A lenda da papisa Joana e de Manfreda Visconti são não apenas curiosidades históricas. Ambas ilustram um importante desenvolvimento social na Idade Média, a reintrodução da mulher e de princípios femininos na religião e na cosmologia. As imagens e os conceitos associados ao papel masculino dominaram tanto a Igreja quanto a religião judaica por séculos. Como resultado, as pessoas comuns percebiam as religiões dos padres e rabinos como algo remoto, severo e inacessível, que enfatizava o pecado, o julgamento e a punição. Queriam virtudes, como misericórdia e amor, que identificaram com as mulheres. Assim como uma mãe que protege seu filho do rigor um tanto distante do pai, uma divindade feminina intercederia em favor dos patéticos pecadores contra o julgamento incansável do Pai.


    É interessante perceber que, de diferentes modos, a Igreja via Cristo como Filho, justamente no papel de quem apresenta o amor e a compaixão. Entretanto, as pessoas pediam uma mulher. Nem mesmo a ideia da Igreja como “Mãe” foi suficiente. Por fim, a instituição capitulou ao erigir a Virgem Maria quase ao nível do próprio Cristo.


    Muitos autores e estudiosos acreditam que a elevação de Maria – assim como o as longas batinas dos padres – teve sua origem no desejo da Igreja de assimilar uma religião que persistia na consagração de uma deusa e provinha de tempos anteriores ao cristianismo. Se isso for verdade, indicaria menos um conservadorismo cultural do que o poder do arquétipo feminino para preservar o controle e triunfar parcialmente contra a supressão.


    No judaísmo, a religião oficial dos rabinos conseguiu resistir a todo feminismo insurgente. No entanto, a necessidade do povo ganhou terreno em outra área: a longa tradição da Cabala. Os cabalistas tomaram uma palavra do Talmude, Shekinah, que significava a glória de Deus manifestada no mundo físico, e a reformularam para transformá-la na anima de Deus ou em seu lado feminino. Portanto, os cabalistas reformularam a ideia de Adão, transformando-o originariamente em um hermafrodita. A separação entre Adão e Eva e até mesmo a separação entre Shekinah e Deus tornaram-se imagens de isolamento e exílio, às vezes relacionadas a Adão e ao pecado da desobediência.


    Até esse momento, analisamos as qualidades benevolentes e maternais das figuras mitológicas femininas. No entanto, do ponto de vista histórico, divindades femininas sempre tiveram um lado obscuro e oculto. De certo modo, apresentar o elemento feminino significa apresentar o arquétipo inteiro. O tarô divide o arquétipo feminino em dois trunfos e, na verdade, atribui as boas qualidades ao segundo (trunfo 3), a Imperatriz. A Sacerdotisa, por sua vez, representa um aspecto mais profundo e sutil do feminino, aquele do lado obscuro, misterioso e oculto. Como tal, ela se conecta ao lado virginal da Virgem Maria, o lado da filha pura da Shekinah (que simultaneamente foi ilustrada como mãe, esposa e filha).


    Deveríamos perceber que essa atribuição de qualidades às mulheres geralmente vem dos homens e das ideias masculinas. Os cabalistas, os ocultistas e os desenhistas de tarô lamentaram a separação de homens e mulheres em categorias e ensinaram a unificação como objetivo final. É o que se vê na dançarina do Mundo do tarô. Eles estavam à frente da religião estabelecida, que chegava a questionar se as mulheres teriam alma. No entanto, ainda eram os homens a determinar as categorias. Para eles, as mulheres sempre pareceram misteriosas, estranhas e, quando estavam em segurança, desempenhando seu papel de mãe, eram amorosas e misericordiosas. Para os homens, as mulheres parecem alienígenas, mais sutis em seu pensamento e irracionais. Em nossa época, romances e filmes constantemente retrataram homens simples manipulados por feiticeiras.


    O fato de o ciclo menstrual durar aproximadamente tanto quanto o ciclo lunar associa as mulheres a esse remoto corpo prateado. A menstruação em si, um copioso sangramento do órgão sexual feminino sem perda de vida, simplesmente aterrorizou os homens por séculos. Mesmo atualmente, judeus supersticiosos acreditam que uma gota do sangue menstrual pode matar uma planta. O terrível mistério do nascimento conecta ainda mais as mulheres à ideia de escuridão. O feto cresce, e a alma penetra na escuridão úmida e quente do ventre. A maternidade associa as mulheres à terra, onde a escuridão também predomina. As sementes repousam no solo durante o escuro e mortal inverno, para emergirem como alimento sob os raios quentes e reconfortantes do sol que, em muitas culturas, é considerado masculino.


    Assim como os raios do sol penetram a terra, o órgão sexual masculino penetra o feminino para deixar uma semente em seu misterioso ventre. É fácil perceber como os homens viram a si mesmos como ativos e as mulheres como passivas e misteriosas. Muitas vezes, as pessoas relacionam passividade a um aspecto “negativo”, ou seja, inferior e frágil. No entanto, a passividade contém sua própria força. Ela fornece à mente a oportunidade de trabalhar. Quem conhece apenas a ação nunca terá a chance de refletir sobre o que essa ação lhe ensinou. Em um sentido mais profundo, a passividade permite que o inconsciente venha à tona. Somente quando nos retiramos do envolvimento externo conseguimos permitir que nossa voz interior de visão e forças psíquicas fale conosco. É justamente para evitar essa voz interior que muitas pessoas nunca descansam da ação e do movimento. Nossa sociedade, totalmente baseada em realizações externas, promove um terror do inconsciente; porém, sem sua sabedoria, nunca poderemos conhecer a nós mesmos nem o mundo por completo.


    A Sacerdotisa representa todas estas qualidades: escuridão, mistério, forças psíquicas, o poder da lua de estimular o inconsciente, passividade e a sabedoria adquirida com ela. Essa sabedoria não pode ser expressa em termos racionais; tentar fazê-lo seria limitá-la, estreitá-la e falsificá-la de imediato. Em algum momento, a maioria das pessoas sentiu que compreendia algo de um modo tão profundo que nunca conseguiria explicá-lo. Os mitos servem como metáforas para sentimentos psíquicos profundos; no entanto, eles próprios, assim como as explicações dadas por teólogos e antropólogos, são apenas símbolos. A Sacerdotisa significa sabedoria interior em seu nível mais profundo.


    Ela está sentada diante de dois pilares que representam o templo de Ísis e o antigo templo hebraico em Jerusalém, a residência de Deus na terra ou, em outras palavras, o lar da Shekinah. Um véu pende entre os dois pilares, indicando que somos impedidos de entrar na morada da sabedoria. A imagem do templo ou do santuário velado aparece em muitas religiões. De fato, dizia-se que a Shekinah residia dentro da arca velada do templo.


    Hoje, a maioria das pessoas supõe que, de alguma forma, somos proibidos de ultrapassar os pilares da Sacerdotisa. Na realidade, simplesmente não sabemos como fazê-lo. Entrar no espaço atrás do véu seria conhecer conscientemente a sabedoria irracional do inconsciente. Esse é o objetivo de todos os Arcanos Maiores. Observe com atenção a figura de Smith. Você poderá ver o que há por trás do véu se olhar entre ele e os pilares. E o que há por trás é água. Nenhum grande templo nem símbolos complexos, mas apenas uma extensão de água, o delineamento de colinas e o céu. A água significa o inconsciente e a verdade nele escondida. Apresenta-se imóvel, com os segredos em sua profundeza mais sombria, oculta sob uma superfície lisa. Para a maioria de nós, na maior parte do tempo, o inconsciente turbulento permanece escondido sob uma plácida camada de consciência. Não podemos entrar no templo porque não sabemos como entrar em nós mesmos. Por isso, temos de percorrer os trunfos até alcançarmos a Estrela e a Lua, onde finalmente conseguiremos agitar as águas e retornar com sabedoria à luz consciente do Sol.


    O templo apresenta a imagem dos dois pilares e o tema da dualidade e dos opostos. A imagem aparece várias vezes ao longo dos trunfos, em lugares tão óbvios quanto as colunas da igreja do Hierofante ou as duas torres da Lua (os pilares da Sacerdotisa vistos do outro lado), mas também de maneiras mais sutis, como as duas esfinges do Carro ou o homem e a mulher do Enamorado. Por fim, o Julgamento, com a criança que se ergue entre um homem e uma mulher, e o Mundo, que segura duas varas, resolvem a dualidade unindo os mistérios internos à consciência externa.


    As letras “B” e “J” representam Boaz e Jaquim, nomes dados aos dois pilares principais do templo de Jerusalém. Obviamente, a Boaz escura indica a passividade e o mistério, enquanto Jaquim simboliza a ação e a consciência. Vale notar, porém, que as letras trazem indicações contrárias, um B branco e um J preto. Tal como os pontos no símbolo do Tao, elas significam que a dualidade é uma ilusão, e cada extremo carrega o outro embutido em si.


    No colo, ela segura um pergaminho marcado com a inscrição “Torá”. Esse nome se refere à lei judaica, aos cinco livros de Moisés, e sua grafia serve de anagrama à palavra “taro”. Como último tema de todas as meditações cabalísticas (como a crucificação de Cristo para os místicos cristãos), a Torá contém uma grande carga de significado esotérico. Os cabalistas acreditavam que a Torá lida no sábado de manhã nas sinagogas era apenas uma representação, uma espécie de sombra da verdadeira Torá, a palavra viva de Deus, que existiu antes do universo e contém toda a verdadeira existência. Portanto, a Torá segurada pela Sacerdotisa, enrolada e parcialmente coberta por seu manto, significa um conhecimento superior vedado a nós, que dispomos de uma compreensão inferior. Também podemos descrevê-la como verdades psíquicas, acessíveis a nós apenas na forma distorcida de mitos e sonhos.


    Anteriormente, discorremos sobre o Louco que aparece em momentos cruciais de mudança para nos impulsionar. A diferença entre a Sacerdotisa e a Imperatriz é um desses momentos. Podemos ser facilmente seduzidos pela frieza sombria do segundo trunfo, mesmo sem nunca penetrar realmente em seus segredos. Com frequência, o iniciante na disciplina espi­­ritual prefere permanecer no nível visionário a passar pelo lento e árduo trabalho necessário para avançar. Muitas pessoas em situações mais comuns acharão que a vida é demasiado opressiva, vasta e exigente para participarem dela. Podemos fazer melhor uso da passividade da Sacerdotisa como uma forma de contrabalançar a atitude do Mago, voltada para fora, mas muitos acham o aspecto passivo extremamente atraente. Ele representa uma resposta à luta, um recolhimento tranquilo em vez do brilho intenso da autoexposição quando nos envolvemos abertamente com outras pessoas.


    No entanto, a mente humana não trabalha dessa forma. Ela requer paixão e precisa conectar-se com o mundo. Se não conseguimos passar pelo véu, o templo permanece um espaço vazio para nós, desprovido de sentido. Quem tenta viver uma vida completamente passiva fica deprimido, cada vez mais preso em um ciclo de apatia e medo.


    Praticamente, todas as religiões da deusa da lua apresentam mitos do aspecto cruel da divindade. Ovídio nos conta a história do caçador Acteon, portanto, uma figura devidamente pertencente ao mundo da ação. Certo dia, ele viu um riacho e decidiu segui-lo até sua nascente (mais uma vez, a água como símbolo do inconsciente). Por isso, acabou se afastando de seus cães e dos outros caçadores e, quando alcançou a nascente, distante do mundo ativo, viu um grupo de donzelas. Entre elas, nua, estava Diana, a deusa virgem. Se nesse momento Acteon tivesse retornado de imediato ao mundo exterior, encontraria sua vida enriquecida. Em vez disso, permitiu que a beleza de Diana o fascinasse. Ele se demorou demais, e a deusa, ao descobrir que um homem vira sua nudez (compare as camadas de roupa da Sacerdotisa com a nudez da jovem que representa a Estrela), transformou Acteon em um cervo. Quando ele fugiu, aterrorizado, seus próprios cães o esfacelaram.


    Aqui entra o Louco (vale lembrar seu cão, que salta ao seu lado), lembrando-nos de dançar com leveza, longe das duas visões que são o Mago e a Sacerdotisa, até estarmos realmente prontos para assimilá-las.


    Em primeiro lugar, os significados divinatórios da Sacerdotisa abordam um sentido de mistério na vida, tanto das coisas que não conhecemos quanto daquelas que não podemos conhecer. Indicam uma ideia de escuridão, às vezes uma área de medo em nossa vida, mas também de beleza. Um período de recolhimento passivo pode enriquecer nossa vida permitindo o despertar de algumas coisas em nosso interior.


    Como um emblema do conhecimento secreto, o trunfo indica a sensação de compreender intuitivamente a resposta a um grande problema, caso consigamos expressar essa resposta de maneira consciente. Mais especificamente, a carta pode referir-se a visões e a poderes ocultos e mediúnicos, como a clarividência.


    Em seu aspecto mais positivo, a Sacerdotisa significa o potencial em nossa vida – possibilidades muito intensas que não realizamos, embora sejamos capazes de senti-las como possíveis. A ação deve acontecer em seguida, do contrário, o potencial nunca se realizará.


    Apesar de sua profunda sabedoria, às vezes a carta pode trazer um sentido negativo. Como a maioria dos trunfos, o valor da Sacerdotisa depende do contexto de outras cartas. Do ponto de vista negativo, o trunfo indica passividade no momento inadequado ou por um tempo muito longo, conduzindo à fraqueza, ao medo da vida e de outras pessoas. Ele mostra uma pessoa com uma forte intuição, que não consegue traduzir sentimentos em ações ou que sente medo de se abrir para outras pessoas. O fato de o aspecto bom ou ruim da carta aparecer em uma leitura específica dependerá das outras cartas que a rodeiam e, por certo, da intuição do leitor (sempre que lemos as cartas, somos parte da Sacerdotisa). É muito comum que ambos os sentidos sejam aplicados. Os seres humanos têm mais de um lado.


    A Sacerdotisa é um arquétipo, uma figura obstinada, que reflete um aspecto da existência. Quando a invertemos, introduzimos as qualidades que faltam. A carta invertida significa uma mudança de direção rumo à paixão, a um envolvimento profundo com a vida e outras pessoas, em todos os sentidos – emocional, sexual e competitivo. Contudo, o pêndulo pode oscilar a ponto de a carta invertida simbolizar a perda do conhecimento mais precioso: o sentido de nosso eu interior.


    
      
        [ 04 ] Literalmente, “rei dos loucos”, que no Brasil é representado pelo Rei Momo. (N. da T.)

      


      
        [ 05 ] Personagens dos contos de fadas Boots and his Brothers (Boots e seus Irmãos) e The King of the Golden River (O Rei do Rio Dourado), respectivamente. (N. da T.)

      

    

  


  
    CAPÍTULO 4


    A SEQUÊNCIA MUNDANA
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    OS ARCANOS MAIORES E 
O CRESCIMENTO PESSOAL


    A primeira linha dos Arcanos Maiores nos conduz pelo processo da maturidade. Ela mostra os estágios do crescimento de uma pessoa, desde a infância – quando a mãe é amorosa e o pai, poderoso –, passando pela edu­­cação, até chegar ao ponto em que a criança se torna uma personalidade independente. Ao mesmo tempo, essas cartas tratam de uma evolução muito mais ampla, da qual o desenvolvimento individual é um microcosmo. Elas retratam a criação da sociedade humana, fora dos arquétipos da existência e da energia caótica da natureza.


    Enquanto estabelecem os princípios para todo o baralho, o Mago e a Sacerdotisa referem-se mais especificamente à primeira linha. O movimento entre os opostos é o ritmo básico do mundo material. Na natureza, nada existe de maneira absoluta. Nas palavras de Ursula Le Guin, “a luz é a mão esquerda da escuridão, e a escuridão, a mão direita da luz”. Quando passamos dos dois princípios para a Imperatriz, vemos os opostos misturarem-se na natureza para produzirem a realidade do universo físico.


     


    As três cartas do meio da linha formam um conjunto. Elas nos mostram uma tríade: natureza, sociedade e Igreja. Também significam mãe, pai e educação. No antigo Egito, a divindade costumava ser vista como uma trindade. As entidades variavam de um lugar para outro e ao longo dos anos, mas geralmente eram uma mulher e dois homens, sendo a mulher considerada suprema. No tarô, a natureza, simbolizada pela Imperatriz, é a realidade subjacente, enquanto seus consortes, simbolizados pelo Imperador e pelo Hierofante, são construtos humanos.


    As últimas duas cartas da linha representam os problemas do indivíduo: amor e sofrimento, renúncia e vontade. Em determinado momento, cada um de nós tem de aprender a se distinguir do mundo exterior. Antes disso, a personalidade permanece como uma criação vaga e sem forma dos pais e da sociedade. Aqueles que nunca realizam a ruptura são cortados da vida plena. Para a maioria das pessoas, o meio pelo qual elas rompem com os pais é o surgimento (os freudianos e talvez os ocultistas o chamariam de “ressurgimento”) da pulsão sexual na puberdade. Não é por acaso que os filhos se rebelam contra os pais em relação às ideias, aos hábitos e às roupas enquanto seu corpo cresce rumo à maturidade.


    O desenvolvimento da individualidade é apenas uma parte do crescimento. Cada pessoa tem de encontrar seus próprios objetivos e realizações. Ao mesmo tempo, ele ou ela terá de enfrentar, cedo ou tarde, o sofrimento, a doença e a fragilidade geral da vida, governada pela idade avançada e pela morte. Somente quando alcançamos uma plena compreensão da vida externa da humanidade é que podemos esperar alcançar internamente uma realidade mais profunda.
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    Figura 4


    A IMPERATRIZ


    Como mencionado no capítulo anterior, a Imperatriz representa os aspectos mais acessíveis e benevolentes do arquétipo feminino. Ela é maternidade, amor e gentileza. Ao mesmo tempo, significa sexualidade, emoção e a mulher como amante. Tanto a maternidade quanto o sexo derivam de sentimentos que são não intelectuais e básicos para a vida. Paixões em vez de ideias. A Sacerdotisa representava o lado masculino do arquétipo feminino, sua profunda compreensão intuitiva. A Imperatriz é pura emoção.


    No papel da “feiticeira”, ela aparece em nossos filmes e romances como a mulher irritante, que frustra e agrada ao mesmo tempo, pois seus processos mentais não seguem uma evolução racional. Muitas mulheres tomam essa imagem como um insulto, em parte porque ela representa valores e abordagens considerados negativos por nossa sociedade patriarcal, e em parte porque as pessoas erram ao partir do princípio de que mulheres e homens deveriam expressar pessoalmente essas ideias arquetípicas. No entanto, as imagens sociais também são danosas de outra maneira. São triviais. Junto com suas equivalentes mitológicas, como Afrodite, Ishtar ou Erzulie, a Imperatriz representa algo muito grandioso. Elas significam a abordagem apaixonada da vida; dão e recebem experiência com um sentimento incontrolado.


    Enquanto não aprendermos a vivenciar o mundo exterior por completo, não poderemos esperar transcendê-lo. Por isso, o primeiro passo para a iluminação é a sensualidade. Somente por meio da paixão podemos sentir, mais nas profundezas do nosso íntimo do que em uma argumentação intelectual, o espírito que preenche toda existência.


    Muitas pessoas veem a religião como uma alternativa ao mundo natural, que, de certo modo, consideram impuro ou sujo. Embora nossa tradição cultural promova essa dualidade, ela não passa de uma ilusão, e a pessoa que se aproxima da espiritualidade como fuga provavelmente nunca alcançará uma compreensão muito evoluída. O corpo e o mundo natural são realidades que precisam ser integradas, não negadas.


    Na mitologia do budismo, descobrimos que os deuses manipularam o pai do príncipe Sidarta para que ele proporcionasse a seu filho, Gautama, toda sorte de satisfação sensual. O pai acreditava que o prazer impediria seu filho de renunciar ao mundo e tornar-se um buda. O tiro saiu pela culatra, pois, apenas depois de experimentar a sensualidade por completo, o príncipe conseguiu abandoná-la. Após renunciar ao mundo, Gautama uniu-se aos ascetas, o outro extremo. Porém, só alcançou a iluminação depois de rejeitar os dois extremos em favor do Caminho do Meio. Desse modo, podemos vislumbrar o Buda na dançarina do Mundo, que segura levemente o Mago e a Sacerdotisa.


    Como uma combinação de 1 e 2, o número 3 significa síntese e harmonia. O mundo natural combina o Mago e a Sacerdotisa em uma unidade indivisível de vida e morte, escuridão e luz. A ideia de emoção também une o Mago, como arquétipo da atividade, à Sacerdotisa, como arquétipo do instinto.


    Considere igualmente o processo de criação. O Mago simboliza a energia da vida, e a Sacerdotisa, as possibilidades de desenvolvimento futuro. A realidade da Imperatriz resulta da combinação de ambos. Há pouco tempo, Carl Sagan demonstrou que a vida na terra pode ter começado quando um raio atingiu o mar primordial. Portanto, mais uma vez, o mundo natural provém do relâmpago do Mago atingindo as águas da Sacerdotisa.


    O simbolismo da Imperatriz de Waite-Smith reflete a ideia da natureza, com toda a sua força e sua glória. A própria Imperatriz, voluptuosa e sensual, sugere paixão. Seu escudo é um coração com o signo de Vênus, versão romana da Grande Deusa. No mundo antigo, essa deusa governou como Deméter, Astarte ou Nut, até que os invasores patriarcais a rebaixaram à categoria de esposa (e, por fim, a baniram por completo, colocando em seu lugar uma divindade totalmente masculina). Aos pés da Imperatriz cresce um campo de grãos. A deusa comandava a agricultura e, no nordeste da Europa, era chamada de “Deusa do Milho”. Usa um colar com nove pérolas, representando os nove planetas, enquanto sua coroa contém 12 estrelas, que simbolizam os signos do zodíaco. Em resumo, suas joias são o universo. A Grande Mãe não é a representação das formas da natureza, mas o princípio subjacente da vida. As estrelas têm seis pontas, símbolo muito mais antigo do que seu uso corrente como emblema social do ju­­daísmo. A estrela de seis pontas combina dois triângulos; o que aponta para cima simboliza o fogo, o que aponta para baixo, a água. Mais uma vez, a Imperatriz associa os trunfos 1 e 2 em uma nova realidade.


    Um rio flui por entre as árvores atrás dela e desaparece sob seu assento. Esse rio é a força da vida, que corre como uma grande corrente sob todas as formas separadas de realidade e é percebida de maneira mais plena quando nos entregamos a uma paixão irrestrita. Em nosso íntimo, podemos sentir o ritmo de um rio, carregando-nos adiante pela experiência, até que, com a morte, nossa vida individual volta ao mar da existência.


    O rio também simboliza a unidade da mudança e da estabilidade. Embora sua água nunca seja a mesma, ele permanece um rio especial, com suas próprias qualidades. Os seres humanos mudam a cada dia, as células de nosso corpo morrem e novas assumem seu lugar; no entanto, sempre permanecemos nós mesmos.


    O número 3, produzido pela combinação do 1 e do 2, revela outra ideia. Assim como os números 1 e 2 representam especificamente o masculino e o feminino, o número 3 significa a criança gerada pela união de ambos. A criança nasce como uma criatura da natureza, sem o fardo do ego e da personalidade. Ela vivencia diretamente o universo, sem controles nem rótulos. Apenas quando crescemos aprendemos a dispor barreiras entre nós e a vida. Um dos objetivos do tarô é fazer-nos voltar ao estado natural de experimentar diretamente o mundo ao nosso redor.


    Contudo, se a Imperatriz significa a criança, então ela também representa a mãe. A maternidade é o meio básico pelo qual a vida continua na natureza. E como o vínculo físico entre a mãe e a criança é muito direto, o amor maternal, em sua forma mais intensa, é puro sentimento, doado sem considerações intelectuais nem morais. (Obviamente, esse é um ideal; na realidade, esse amor pode vir mais do pai do que da mãe ou, infelizmente, não vir de nenhum dos dois.) Ao longo da história, as pessoas identificaram a maternidade com a natureza, de modo que o termo “Grande Mãe” para a terra aparece em todo o mundo. Mesmo hoje, falamos vagamente de “Mãe Natureza”.


    Nas leituras, a Imperatriz representa um período de paixão, quando nos aproximamos da vida por meio de sentimentos e prazer, e não pelo pensamento. A paixão é sexual ou maternal. De uma maneira ou de outra, é profundamente sentida e, no contexto correto, pode dar grande satisfação. No contexto errado, quando uma análise se faz necessária, a Imperatriz pode significar uma abordagem emocional contumaz, uma recusa a considerar os fatos. Ela também pode indicar outro problema: o prazer autoindulgente quando a restrição é necessária. Contudo, normalmente ela remete à satisfação e até à compreensão, adquirida por meio das emoções. Os significados invertidos das cartas também têm seus contextos positivos e negativos. Por um lado, a imagem pode significar um recuo em relação ao sentimento, seja rejeitando as emoções, seja tentando suprimir os desejos, sobretudo o sexual. No entanto, assim como a Sacerdotisa, quando virada para baixo, adiciona o elemento de envolvimento que está faltando, a Imperatriz invertida pode significar uma nova consciência intelectual, em especial a solução para um problema emocional complicado, mediante uma reflexão tranquila sobre ele.


    Em sua posição correta e invertida, os significados dos trunfos 2 e 3 são espelhos um do outro. Às vezes acontece de ambos aparecerem virados para baixo na leitura. Isso significa que a pessoa expressa tanto o aspecto emocional quanto o mental e intuitivo, porém, de maneira negativa. A racionalidade surge como uma reação ao envolvimento emocional excessivo, enquanto uma sensação de isolamento ou frieza conduz à paixão. Se os dois aspectos da deusa puderem ser experimentados com o lado certo para cima, a pessoa adquirirá um equilíbrio mais estável e recompensador.
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    Figura 5


    O IMPERADOR


    Para toda criança, os pais são arquétipos. Não apenas a mãe e o pai, mas a Mãe e o Pai. Como nossa mãe nos dá a vida, nos alimenta e protege, tendemos a vê-la como uma figura de amor e misericórdia (e ficamos muito decepcionados quando ela age com rigor ou frieza). Porém, o Pai – especialmente em épocas tradicionais, quando o papel dos gêneros era mais estrito – permanecia mais distante, o que justifica a figura de severidade. Era o pai quem tinha autoridade e, por isso, tornava-se juiz; era ele quem punia (e a mãe intervinha) e ensinava as regras da sociedade, exigindo obediência. Para a criança, o pai é, de várias formas, indistinguível da sociedade como um todo, assim como a mãe é a própria natureza. Para muitas pessoas, um dos momentos dolorosos da maturidade se dá quando descobrem a humanidade limitada de seus pais.


    No esquema de Freud sobre o desenvolvimento mental, o pai e as regras da sociedade são diretamente associados. A psique infantil requer uma satisfação constante, sobretudo em seu desejo de alimento e prazer físico por parte da mãe. (Os freudianos podem até alegar que a criança deseja uma relação efetiva com a mãe, mas a situação continua mesmo quando a criança busca apenas o prazer de ser segurada contra o corpo da mãe.) Ao interferir na relação entre a criança e a mãe, o pai desperta a hostilidade ainda não reprimida do filho, o que se traduz no desejo de suprimir por completo a interferência. No entanto, o impulso de destruir o pai não pode ser consumado nem mesmo reconhecido; assim, para aliviar o terrível dilema, a psique se identifica com a imagem do Pai, criando um “superego” como um novo guia para o eu (em substituição ao id – os impulsos e desejos que levam a essa crise). Mas qual a forma assumida pelo superego? Em termos específicos, aquela das regras da sociedade, tradicionalmente aprendidas sob a orientação do pai.


    Os trunfos 3 e 4 do tarô representam os pais em seus papéis arquetípicos. No entanto, assim como a Imperatriz significa o mundo natural, o Imperador carrega o significado mais amplo do mundo social “casado” com a natureza. Ele simboliza as leis da sociedade, tanto as boas quanto as ruins, e o poder que as impõe.


    Em tempos antigos, quando a Deusa reinava, o rei desempenhava uma função especial. A nova vida só poderia vir da morte; por isso, a cada inverno, os representantes da Deusa sacrificavam o velho rei, geralmente desmembrando-o e enterrando seus pedaços no solo, para assim fertilizar a terra de maneira mística. Mais tarde, quando as religiões dominadas pelos homens passaram a prevalecer, o rei surgiu para simbolizar o estado de direito e exercer o controle por meio da repressão ao que aos patriarcas parecia a monstruosa e caótica escuridão da antiga ordem. Vemos esse drama (muito parecido com a substituição freudiana do superego pelo id) em muitos mitos, como o de Marduk, herói nacional da Babilônia, que matou Tiamat, mãe original da criação, por ela ter gerado monstros. Quer consideremos ou não os antigos métodos como monstruosos ou os novos como civilizados, o Imperador simboliza a abstração da sociedade ao substituir a experiência direta da natureza.


    Em Roma, o conceito de lei versus caos foi levado ao ponto em que a estabilidade ou a “ordem pública”, para usar a expressão moderna, tornou-se uma virtude em si, separada da moralidade inerente às leis. Nenhum progresso pode ser alcançado em condições de anarquia (diz o argumento); leis ruins precisam ser mudadas, mas, antes, a lei tem de ser obedecida a todo custo. Qualquer outra abordagem apenas destruirá a sociedade. Atualmente, vemos esse ponto de vista incorporado em uma abstração chamada de “sistema”. Os romanos enxergaram isso de maneira mais concreta na figura pessoal do Imperador, descrito por eles como o pai de todo o seu povo.


    Em seu melhor aspecto, o Imperador indica a estabilidade de uma sociedade justa, que permite a seus membros buscar a realização de seu desenvolvimento e de suas necessidades pessoais. O mundo natural é caótico. Sem algum tipo de estrutura social, poderíamos passar a vida lutando para sobreviver. A sociedade nos permite trabalhar em conjunto e tirar proveito da experiência daqueles que viveram antes de nós.


    A estabilidade também possibilita o desenvolvimento espiritual. Em muitos países, a sociedade apoia as igrejas (embora seja discutível se esse arranjo realmente promove a espiritualidade). Em alguns países orientais, os monges são livres para prosseguir seus estudos porque os leigos enchem suas tigelas de esmolas. Sem esse costume social, eles teriam de gastar seu tempo trabalhando para ganhar o pão.


    Em seus aspectos mais negativos, o Imperador representa o poder das leis injustas em uma sociedade em que a estabilidade prevalece sobre a moralidade. Depois que a ordem pública é estabelecida como suprema, um governante corrupto torna-se um desastre. Porém, se todo o sistema for corrupto, produzindo apenas maus governantes, então a estabilidade se torna inimiga da moralidade. O valor do símbolo do Imperador depende muito da época e do lugar. Em uma sociedade injusta, o poder do Imperador dificulta o desenvolvimento pessoal em vez de promovê-lo. Muitas pessoas já foram presas por atacar leis injustas.


    Contudo, mesmo em seu aspecto mais positivo, o Imperador permanece limitado. Ele estendeu uma rede de repressão sobre a espontaneidade da Imperatriz. Se perdermos o contato com nossas paixões, a vida se torna fria e árida. O Imperador do baralho Waite-Smith (ver Figura 5a) é ilustrado como um homem idoso e vigoroso, vestido com uma armadura de ferro, representando a esterilidade de uma vida rigidamente governada por regras. Aqui, o rio que fluía com tanta força pelo jardim da Imperatriz se transforma em um córrego estreito, que mal consegue penetrar em um deserto sem vida.


    O outro simbolismo da carta reflete seus aspectos duplos. Ele segura um ankh, símbolo egípcio da vida, para indicar que detém o poder da vida e da morte sob a lei e espera usá-lo corretamente. Quatro carneiros, símbolos de Áries, adornam seu trono, enquanto no alto da coroa ele traz o signo de Áries (infelizmente semelhante a uma hélice). Áries simboliza a força, a agressão e a guerra, mas como primeiro signo do zodíaco também significa a nova vida da primavera, que pode surgir da estabilidade de uma sociedade justa.


    Como carta do meio da primeira linha dos Arcanos Maiores, o Imperador representa um teste crucial. No processo de crescimento, a maior dificuldade das pessoas é justamente superar as regras da sociedade. Temos de assimilar essas regras, bem como as tradições e crenças de nossa sociedade, depois transcendê-las para encontrar um código pessoal de conduta. Isso não significa adotar a atitude segundo a qual “as regras foram feitas para ser desrespeitadas”. Quem se sente compelido a desdenhar de todas as leis permanece tão preso a elas quanto aqueles que as cumprem cegamente.


    Como o papel do pai é nos ensinar um comportamento social aceitável, normalmente as pessoas retidas no nível do Imperador nunca aceitaram de fato a humanidade comum de seu pai. Podem reconhecê-la racionalmente, mas ela as perturba e assombra. Problemas semelhantes afligem aquelas pessoas para as quais a Imperatriz continua sendo as paixões e a sensualidade de sua mãe, e não as próprias.


    A ideia do Imperador como a de valores limitados da estrutura social surge sobretudo com Waite e seus seguidores. A imagem apresentada no início desta seção, à direita, pertence ao baralho da escola Builders of the Adytum [Construtores do Adytum] (BOTA), fundada por Paul Foster Case, e foi desenhada por Jessie Burns Parke para ilustrar outra tradição. Nela, o Imperador simboliza a soma total do conhecimento espiritual. Traçado de perfil (forma de apresentação muito mais comum do que a imagem frontal do baralho Waite-Smith), ele é associado à imagem cabalista de Deus como o “Ancião dos Dias”, um rei sentado de perfil. (O rosto do Ancião nunca era visível, apenas sua coroa com um brilho em sua parte inferior.)


    Os braços e as pernas do Imperador formam um triângulo equilátero sobre uma cruz, símbolo alquímico do fogo. Mais tarde, essa figura foi invertida (tanto em Waite quanto em Case) no Pendurado. O Imperador de BOTA está sentado em um cubo, não em um trono. Além de símbolo esotérico, o cubo simboliza o mundo e o próprio tarô, o alfabeto hebraico e os caminhos da Árvore da Vida. O simbolismo surge do fato de que um cubo contém doze bordas, seis faces, três eixos e, é claro, um centro. Tudo somado, tem-se 22 como resultado, que é o número de trunfos, letras hebraicas e caminhos. E como se acredita que
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